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i .;.;endelfO fOI (.10 .Rlo ·d\ .I�t era. to:andJ tambeLH a /Janda
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, «!.\. Noite» interessante::: (:-11 As lG horas c0111t'çar5 a pro-
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QI1t1.ndo S)u·)\:! que H?foert t _' :
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são frequentemente calls;; de,crepe e�? ,,�llenclO ,da fl:0�te!tres á egrf'j3. M:lrDte C[lte�ld.teld.� Lo d�clarou :tO, pJt:'�"t,_, J?�!.� J:x:c..""accidentes. que se tem
. O:JS�T': céiTala. ÚO !lrmame�.o SOiJ�m I iicando assi:D I) sr. ,H:rD:rf v,:_,c:;pert1l10 IIue" '::S.F: .. _:',1;_,' p::cel."'l.S�1J

vado, sobretudo nas epldem1as as estreflas, a ::tngmGntar a sen I L0igh Manuell. dJas veze" ca-
I tao novo, :::ien1 t êU)[ I ( I eh.!

I) UBERAL
de peste aphtosa no gado. "'. satão '113 P:!Z. e de des,canço'l sajo, civil e religiosamentc. I Pl-('{'{�C:<":.�'() ele. r-e·luve.:-icimel1 -

n'
a Cl'l�l''';

E d •

s

\ '�_o.> . ., t -

beITI linpresso, L L _

Ha pOUCO tempo, m
- �ta ? EstreUa.s rut;lante5, sOJ�e a A policia) el1ire�:!nto, q�e i. -P _ f '::''::'0- r VarOnOff'(lIUe I t

elo Rio Grande do Sul, t01 VI- sombras eSD, eSS:lS da maba!
"!ell1DI'''' lnette o nanz oade aao I

to . lO e._"J
, , . '0 core.c:., e amp Lll11Cn e

. •

+t
.. 1....

I
.

1 ar -o 111f:q�", C t"'O'l-s. '

. '. ..,

dimada urna menma por nave!' Viajor por entre as ma., as I é chamada, achou que a el
\ LI qUe 1. A� --

• L�.� '-1.·-�: torm:.lt1voJ, surglu dI.
..

•
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fanfes, da carne S�'. . .
EHé tem o ba.culo s�gt�ro pabl t !iS;<

. ffiüXtma em ta! imH:CSSO. Es:e se re.. lIzã: .

J;_.m eC�lldl pL,l)l}:l�\C,U L�
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TIíVO. mor e a· .", � -'
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[.! "'" ora! de saCB de ca1oiJo acom- ,
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Uma carne esc?r�, .
pegajosa, .sas sob-e os caminhos perco;· � :::'�:d�. ';".> orod."o' du .em,". i (ilC O que ',Fi< . .". :.'
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AnnUilcios mediante ajuste

Pagam e nto adeantado

i1: SANTA CATHARINA ;:1':{: e ,;

��;; :.�".':. � .-: ���::_ < •• _. __ -:::::::::::::::::::.:_::::::::_::::::::;;=:;,__.�1.:!::::..::--:. _�_ -_:_:

universaI accei tação.

in dispos tns.
Táes pessoas deveriam observar o eSÍtitÍo

de seus rins, fonle frequente. de muitas moles­
tias.

Dores lombares, acido urico, rheumatis­
mo, sciatica, alterações na urina, etc., são

sígnaes de mau funccionamento dos rins.
Para readquirir o goso pleno da

saude, os rins devem ser fortalecidos com

o uso das Pilulas de Foster. remedio de

dom ele DR. BREVES FILHO
.-\.ch a-se enfermo,guardando o

feitlJ o nosso illstre collaborador
Sr. [)r. Breves Filho, Diredor
da E. de f. Santa Catharina,
por cujo restabelecimento faze­
mos siuceros votos. Logo que
a sua slude lhe permitta s. s.

contínuarà a serie de brilhantes
artigos (lue vem publicando !lêS

ta f( lha sobre as �e)1chentes
do 1':0. itajahy.

*

O NOSSO"' BRINDE
Com O presente Ul1mero dis­

trbuimos .105 nossos presados
assíg:lantes uma folhinha de
Lrrande ntilídade a quantos pre�isem tratar com as repartições
publicâs.

'"

Ap"oveitanjo o ensejo pedI­
mos ai)S nssígnnntes que ainda
não liquidaram í)uas assfgnatu:
..as di) 'lUa'lo annt:, que terror
lL1li Em Agosto p. p. o obse­
q uio de o fazerem, afim de que
l1ãCj tiJes suspendamos a remes
c:;a d' A Cida(I"e.

qlwes pnssuen? \)

prolongar a \']:la
vae suhmetter a

dI) Laboraloriu

e que
ê:mah�.se

Naciollzt],

PRC)\T,CIAL FRANCISCAN\)
fui reeleito no ultimo CapI­

tulo P;'ovincial da Ordem fran
CiSC,i:13 D') Sul do Brasil o

Re,·m'J. Sr. Pc. Celso 'Oreilling,
Lice já desempenhou essa alta
di�saidade por varias vezes.

*

Pro(h;iC�ã� '\le vinho
A producçRo de vinh� no Br�

si!. no anuo passado fui de 8::>
milhões de lítros dos ql1aES ca­

bem 70 milhões 30 Rio Gran­
de do Sul.
Os 15 milhões restantes pr,o

cedem dos Estados de S. PaUl?
Paraná, Santa Cai.lmri1l3 e nll'
nas Qc:raes.

*

-�-- -

---------------T-
A fAHILI.-\. La.r sem ·,Po­

mada Mínancora:>, é como casa'

menta sem. filhos: Nunca é fe·
liz. A pomada ][ina,ncora é pa­
ra as FERIDAS o que o balsa'
mo é para a dor � o ·amor ma­

terno é pM:l o fllho ;}.dl)mdo.
Quando todo:" 3 cnr:l1ecerem se

rã o rem"dio de maIor succe s­

so e mas queriüo Ól) }>')\/1)<

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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julia, estás melhor de tua nervosida

III

4: horas da tare

e r

1, ,-,'';'

depende da CUJ-;:�lr:!
�t':Gttl�.J de seus n!:!os. t.... �;r2r'·­
deza ç,; felicidade de cadr, um I
dei�es depende da Ó[l� cu n1t I

I escola P:t terna a ue viram corn I
. , ", . I II ,.' .

IfJ reetcra ao LVlli�:3 os 0.14:0:-; e ncneram COJ�1:2 in- I

II te i 11 <""j>-lo i' cia j-\ '''',1):1 escol ') (.. n10
f

�=;:a ..._=�-ua:==-::�=.;:! :, ;.:'�.. ,_;�
.

:: ..... 1 .... l� .. �""::,n� ". ,. ';;'1'''' ". �._ .. :
jI

!.1f11P.. iaae, jA�d u .... Ç ....t'L.J, J�.;:";41';. .... O)" 1! g;pne € economra, Seja CCO:lO'!I , .. .

-rmco; compre so o rn.respensu]

1',<0' 1'" vida mas '1J'-:"1) (1,"'- lei I
\\,..-3,. .l-L li lw. .. Jh. .. ::l c, '1!:::J- '- "J
de valor real. Pois bem: assim

I

Icomo os dentes e o corpo, a I
cabeça e cabello tamhem pre- i

cisam hygiene e asseio constau:e·1
Par. ;""-0 1'''1:: .. PETROLlN t>..1

IvEN.;��Ci�)H��� Q�"e i um lonic'o!
capiilar deal: microbicida este')

lrilizan:ei
do' couro cabelludo 1

evita a queda dos cabellos: des II troe completamente a caspa:
I goreIura e com ichão do pericra-]
Il.:.eo. Algumas semanas de uso 1tornam o cabello forte, ondea-

i, do, vigoroso, brilhante F preto. I
Evitando as caspas e o ernbran- I

I quecimento prematuro. sem ser

ItintHra. Cada frasco tem todas
, as instt ucções para fazer o ea­

'b€l!o lustroso seeco ou humido.1
Vende-s� n� Pharrnacia Minan-I
cora, joinville: em todas as boas I

I pharrnacias, drogarias e pertu tmarias desta cidade.

é�'fh���f:
�'t:.!:" -,jf"::>..�

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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N. 11 ..321

premiada no valor de quatro contos' trezentos e noventa
reis (4:390$O\:)UJ a caderneta N. 11.327, pertencente ao

prestamista Amaro fr�ncisco Seares residente em
.

�â(l José-Marittmo

.

Alimautação das Creanca�"
-

A Phaymac;â cenlrgl vecebeu

------------_.__ .-_
... _.

e(Jli11ne�.�ILElTURA PARA �mcmADB1·· fi
'.

II Livros pal':t easas

l!dO;e;�aená������:ll��tr:Rl�\lt�:! �T---�E-·�--��':-l·���;""':;�I!l-��"""f""I"":""�"'-"=��""a""!l'J>=i""'a�=��ii�·I·I,'�-�:
elaes,

,·')"g:.�;;,�5eO""Ht"s
contribue para o enfraqueeimen i I

' :lãE. pUI:!. lta llú ii .. ir Ub' b;<{ �
Borradores

I to das raças humanas.é a deea- !

'IRP· U'
'. ldencía da força vital, precisa- I! Drs. Pedro Silva e Oliveira c Silva, II:1

roqramma
ir

raola ..... ,.
mente quando mais falta faz t! ... '1 M J C

,

. ao homen ou fi mulher," como '1
lVaX - 3yr I osé 1 errelrc:

apresenta o gracioso filrn da UF",� compensação da Natureza, peras t. I
·0,..•.·.'..:......·.".::·.·(·asampn·'+-,_..re-1.rO:

'.'

,baras amargase tristess da Vida], ! CrimSJ Ci"V"91.,
.

A- :._....::,.
A fonte pOIS, d' esse f!agello I' .: I . Oomm.ercio )1"

.

. começa pelas doenças da mo- I,' I � !;'1II
Uma historia passada entre turfistas culminada com cidade,as quaes.na primeira vez"

fI
�'� � 1 i d Novemulro - I�'f' '" 114 I

uma sensacional corrida de «Furo s-Sangue» não se da ímportancía, quando! : EUumenau I'Um lindo Cme-komance que tem por palco a ma- ayás te� muitissima! por qu'� i ri
gestosa Vienn�-:-a soberba cidade erguida ás mar- �:� �u��g�� ��cl�I:�I!aSl��es�i'd�!

- ..

il�-
...............

" �._-.-

........=a=.......,..;.........................iiiõõõUõii===�........._...

lli�·gens doDD�m.101o. v .�.. . �"_. t., � ...._ q.ue: sobretudo na vel.hice. /1',8 I ii 1
O «L [a�ep) de Jleilnd -

.. :J !TI 19,3-"cu �J hypodro- I víctimas, geralme:ite, mexperr-] li ii :i

mo d� ���;��:.�;O! S:��1�:��r-��:��L�i\1�1;r��l�b""'lâ�t�l�u���eo� �����:=mc�i;�la;r i��I==;��---.-ej -�, .u�'����_�, "-�q'!=--!- .. MI�· 'II
�l""':l.a.rl.-:n.acia

!;1 jHI1Uil� fi.j �i.;ll1'$�;_;J.�Jil�·) !:S�!l .. to� ,dic;trias por quem na .vel'�t1dei fi DR_ NELSON GUERRA 'I:i,. .:i Cmz.'3�1.·O _d� S_ul.

r naua sabe de fundo scierttiíico] Irl iljplolUlio pela fa::1l1d:l'ia de Nhàicina do �.
,",

1r'.t d'
,

2$ 1-' is I Vulgarmente chamam-se: 'I I R d Y • il'� BLLi.Ml..01Al_!
� �1Htra,

..

��
,'000 'yreanç�"s i."OOO OONORRHEAS BLENOf-.çR!-lA-! tn e .JaneIro li t.. .. ..

L .. uij" V4,.;) Começará ás 8 �,�::� OIAS, COHRIMENTO�. etc, Se li .,' _ CUNICA MEDICA GERAl-
.

'ILSGOVaS para �,el11es '. �
--,-= - "

o leitor fôr uma das victimas ii Partos e moles tias de senhoras II,: '".:,:.1,'.'
Arttgos nygienICOS'rll::,'Credito l\�utüo PI'Pedial não ande por caminhos tortos II I·

que lhe roubam o dinheiro, a III Consultas na Pharmncia Brandes das S as 10 horas

j.

1
.

da vid
.

1 ""�. ,n t • i Preços baratissirnos I
...

;

Resultado do �O!j' S{lrtf;!� &i11 13 delJ Jl:leh'a ds: IS 29 a egria a vr a � 11 sauce sexua Cons iltas na I( cl.;u·maCHt ",cn

��'h:1 I:.
� U !lI.JD D'" AI 3!lí,fi�O lO que é ainda, um grande bem, Ii\' dinriarnente, d:IS 10 as 12 horas em diante I ; impcwtaçã) dl�33ta

I

iM'.'� rl'ema) ilJi}.!) \f"t.iaOr u:e nS:... "1'i>� ;';;;fl.lI�'. Incontestavelmente, um elos me- !: 1,"1 .1 �=�_���=__

,.., di d
I Attcnde ti. chamados para o interior do -

I ícamentos ql.lé po eis usar, é '.')'
'NIECÇAO IDE l município e do Estado. ;l

a: «I. . 1;:-" j'fvil- li i! i Como é desagradavel suar

NA,NeORA" '1'· O modo de usar ....;.....,=vf,=""-=-_9'�-
=�'_',,$'

I' [rnuito. , . principalmen te quan
esta, nos rotn os de cada frasco. � I i do est» exhala mau cheiro. Po
Nos casos de se tratar de se· �",J.;.,»�"",.,..."" ..,""��-= '";......_! dei." evitar este inconveniente
nhoras usam-se :: colheres da;í .. -

-

'.�.' �'i '

.

• usando AlVINA (Pos hygi e-
sopa para um litro de agua; 1!'iD r -

K--b 1 :1111 D l=d B
nicos).

usan?? com irri;�dor, � ve�e: .ii L l-ra�CI?CO ""u e!! r. L gar arreto PHARlvt'\CIA CENTRAL
no ha.. Vende-st; nas b!)as':; r"'i',3l:::.e� . ADVOGADO

-��

pharmaclas desta cldade, e nn

I ij ',.� ,.··1 :t ... ! ;,.� 1 :',' _ :'1eMinancora", de .Joinville. .!DhtCtOr (lO Hosp",,, !'1t;!l'l:l.. flua 15 de Novembro A,S ESPINHAS. feridas, man-

! paJ e Del;:gado da Hyglene \ �"t'!� 'il2�
.

chas vermelhas, darthros
'

ecze-
---------��---. do Estado no l\h:nicipio '! ,__ IilYfli... I!_..;J

ma3, 110 rosto (lU nas mãos,
de Blunw,ll:1.U

I
-. -.'�"'-'''-'--'-.-

�

que tanta rt'pulsa inspiram, de·

ii " .�l�N�E���·��� �,
' rr:���?!::::::�����R���:��:!f!!!!J �:J���r�{�e:�ni��p�d;e��I;,��orc���

/'\ CDL.S."U,tS U«}l�,�.a:;" � ';S;, : a lenogal, do provecto medico in

,I�to !10l,as n.o H.O�i�lk:/.,.U,',-" :. ,:alt"Z dr. Frederico '\V, ROl11:ll1o.

I) Clp:i� e d:{s !O ;1S l_ na
'-" '

� E' desa.bor muito a.;-rad1ve! e

(li ''''tt�nt:l )'i.;, •

:=>'A :, n j·tamenle ino1J(ws'VO
'J

_.__ .• __ ....::::.::.:"'• .'.'_':::'=-"= :,�:,"':": :.,. ".,,:.:.,, .. ,.:,,: , ,,:: :LOi p e· , . ,I •
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11116 Nereu Pereira., fiorit-:.nopoEs, o-±!J5 G ':1'T11'1G fod­

kam;J Netto. C,lpoeiras, 4BS Jo�é 'fft)')aS ]l.LlÍor, FiorianoiJo1is,
12i'3 JO'Jé fr.1'1eis·::o 8 ClríOS H,:d-nrucIl, Ri:J<;irdo, G90ó Ailna
S))adino L:,<!l, Fio I' iéFIO P :Jlis. 1 j.,t. 1 jo'io fi:1 )er NE:t!o, Araran­

gü3., 0753 Lo JrÍ\ra! Ci1;TI;)i, íosé {·/i.e:1::!e, '68S0 La:1!':. Silva, fio-Irianop)Us, 0277 Thcmn�el 'F'ranci:;c'l Vieir3, SttCCO d03 Limões,
7913 Maria Ermelinda Sil',,'eira,' flo:':al1:Jpo is.

.'. I
Pp"Hnbs riS; vaio::, de :Hll$j}z}1Jl !

6818 ArYf10 M::!J:.:>ei d� SQco:" Pes::.1ria Br:!v:!, 10137 Au-'

g!J.sta M!irÍ3 P0teira, Big1as"iu, 5)� I ;\ i'.' O lU!.!!'. Fhrhnopolis,
4655 José e Francis'cD 1\1 llnia:;, U !'�'D�ií1� sn4 03wl.Id�} Pache"
co, FI<)riano:Jolis, 8371 Cl'3to::!ia N\ z,weJ Lll':iano, Lauro /'I'\:lllor
11453 Aníol110' Pereií2. doa 'P;1SS'OS fiH];), Iia�emi 6973 Leo,JoI-

"� ,Cg�dido Pir�s, floriallopo:is, -; ��51 E:, ther da Silv2., Floriano i

'pOliS, 179] M'l.na Clara de J,:s _,.3, Barreiros. I
ISlenç5es de pa;J'am3ln�{li p':)C' e! !l.'!i: '> !';l()!'te;'u'3 I

6416 Emilia Ro:bg.1êS ri.1 R:J3a, S:lCC') do'l Um )es, 20:!21
Affonso e n.lberto Uwalbeiro, Ribeirão,2-1:79 FWda Molkr, Cres II ��r

CilmR., 8493 EleS0ão f;.rnand�8 de A'iuíno, Estreito, 108U8 Ce

cy Reiser, ltajahy, 7525 Ernesto P,'reÍfa dos Santos, fhri:mo" ,\ (? IJOr!(lt OflOSpolis,1315 Fernanda:;; Cleta1.0 Vi=;�].. :.J 1'!e':':'if1tes, 1105:! PJ- \ AO\) f. !lI) J UU

rido So!ano, Annüapo!;s, 9279 !'v1ui:t J ),é C:lIdeira Costa, fio
riWO;)otis, 70:13 Ernestina Simões, flori:mopolis. I E' natural que a vossa fr:lici"

A.'�cru��S.m B!u'TIen:llJ�J:dmtmgo P,lcl1t:co-RUfL Parahyba I da?c dependa de vossos filhos
. '. -

.

.�==-==-==-... , �D�=--. i aqelles dependa quasi da SAU-

I Df..;. e esta depende, quasi ex·

i.clUSlVame:1te, de lhe dardes deI!;] em 1·3 '}}uJ.,es, um frasco da .

afamada:

150mbrígueira Minancoral"?'-1110 ha egllal. Uma creança,
de 11 mêzes aü.cada de desin- J

t€ría,perdeu 54:)! vermes de 3
qualidades testemunhado por
seis Dessoas idoneas em ItàjJeriú �

1 Múnkipio de S. francis(�o do r �Sul filha do Sr, Carlos J. Ner- J �.
remberg, professor. Cadrt f�f!,�eo �

é uma dose. Toma-se de uma i'
vez em café com leite. Depoi: ��..,.,,_ "i:linia

IIdo effeito não precisa dieta ,a�UlleUe �';')';,G
}.

ne'TI pUI'g'ante. � �raba1,jh.a tl:e�e·

I .vende-se em 4 numeros ('l,'2 &ramente.. tem ç_r.�<!
•

3, 41, conforme a edade, em w- cel1'tai tef!u'!en�a'lria�a @Gres: '

dos os negocias, nas pharma-! de c1iàÍÍiier.a� ewh�t:ame�ll.tê das lfIaa ;
das, ,t1(.\sta c,j,j[l,d�,e drogarias e li

elíd�adtJ')s llille�t1;<!ieS e del11lZ"'.';5�ã� 2
na P lar :uaCla Ml1lancora. l!!el!:Vcsa� Por 1550, a CAX"1<.1}.�,PiRF.N� r�

representa para os homens de n;:c:oCl-i'Nu iA Se qUizer poupar vo- 1, ." �

ssa saude e vos"o dl'nl_lP.','t·o com ! os,05amst;seosinrdle�aes.emg�. :�
... - "a' um theso"ro lG�'t,r� 'Y"' r Facturas, En'leloppes, Papeis

doença descouhecida e remedia I ��is c��priI;lidos :;ú:,�i�-:';;' � para c:artas e cartões de visitl'
habituai-vos no começo de qual-I .��i:iõrpGrcompleto,deYo!ve�1, � I ne�ta TYPJgraphia
quer doença ao deitar, dar um I ao mesmo tempo, a e:��"'.rSlS. a: II__��_==_.,����_

bom suador e de manhã cedo nervosa e a h:cidez men�,iL �

�������:::�;���:��!í:K;i I � �:i:t:!::��!:';�r�;!���i � ; ;f�S;I::ad�à�S����,f�;t::�l;i�v:��
rapido e suave. notl�s pe"UItÚLS, excessos â,,,[/- f, pIes e cle lUXO, brarlG3, preta i_

A/ful'tas d','arrhea'" !'nf!'!nt'j's sa-o
licos, E;C. d ..

m � _ de outras eorcs, (Itrerece eom

" I' •

nA�\fOUrsartlg'os renglü�os a \_j "_1

CARL lf,VAHLE

::::===__�====:.:;:==o�=_=.

_____.,._.....__.-.. .. __
- ..........-""-,......�_w"....____ .....�-_��._ .. ��.��............... �._..__�_ ..........� ............... -...."'-.��_......._...._.... ......................���_.�_..._._

r_-�...__..__._.r._._....-_"'_'"'-'""_-'- --�

1 ELIXIR DE NOGUEa-?A
VITAMíN.A; farinha aUmentar cOl1tE'ndo as vitam. inas 'f)$ I'Q( Empregadocereaes-aveía, .cévad:l, arroz; trig:) e milho-activada peia vií:a '

mina pancreatiéa. A uu\ca lorml racional e sc.ieniiflC:l da ati� Imellta'ção das creanças1 no lTIoQ1euto dB desmamar,
NUTRAMINA-Ã.mirtas da nutrição, Farinha do crescimen­

to. As creanças>aHmentadas.demodo ilrtifícial:devem tom:lr,pe­
io menos, um'l ;rez por dia, '3, «Nltra:nina�', farinha que não
vai ao fogo e riquissim:l em y'íta:ninas qü� são in �jspeus;1Veis
à vida e não Se destroem por este processo..

Esta farinha dev:e constituit'o alimenfó preferido dtJ,s crean

ç'as, velhos, doeutes; convalescentes e. operados. Preparada
peio Dr, Raul Leite..

.

CREME INfANTIL Cinco ceraaes. Para aS cNallcas de 4

i

a 7 mezes.. Excellede alimento para as creanças de peito.

II .

Preparado pelo Dr. Raul Leite.
.

.•.....
. .

..'

.

.

I
.,." :E?ha1:'r.o.a.oi�J O'�ntraI I

de !J()$.O MEDEIROS 1\f?;;" 11;; �"" '\Tnc;,p":"'hrfl �ti lI,.

miüíti��AU ' I

,

� PARA DORES MUSCULA·

RES, RIIEUMATlCAS,

.. ;4(4" GOLPES, Hlfl.CE-
..... �.r UURAS, ENFIM

..
PírRMUL/. � QUALQUER
no Gr, JoãO Y' nA.

, n. Slln Silfeira, �
uor

NAS Prlf,RMACíAS' � *
DEPOSITO: e;ft

, llHABMAm PIlPULAR �PELOTAS- RIO e. DO SUL

com successo

. nas seç[uintes
molestias:

.

E!lcrofit1u.
,D:!',·thl'OIii.
BO'\lnlts.
Houb01:'"
laíl"'!Hl;1:tçue:l de 1I1rro.
Corrim:·lliQ. dc� ouvidai.
úfH1onht;ai'.
Fi;i�W t�s�
:E�;.. :"lla:;.
CaUCl:Ü!I \·e:nc:reo'J.

��;�� ib\?4�e��_
ut..:::t'r.'.ls.

'Tllmore!i;�
�arJ1;"'.-:'.

.

R!:um!naihnnà t"rn J!et"d.
Mandu9 flá pe!lt.
Aff<c(:ç�'ks rio ��":2{lO;.
l)'Ore;; Wl �eitf1 ..

l'uti1ore:õ 1105 n!í.�:I),;L
·1 ....tt-j:m1:cutl) d!l.� ;-�'krim,

..

\ d�) �set!;c. e f;).'If.!�·
mente em h'H!.lf, :o� ttlQo.

Jçsti�1JJo\'"t:lli-cr:l't:lil1!t
'6:!leC'u� ...

Copiadores
Costaueiras
Protoco llos

Cadernetas
Livros de actas

� b'
I

��a' Ji18T8

oriptorro e l'ep[ll'tiçôe� en co u

.tru 'se 1'01' pre\oo,> b,·,]'atis,,,, imo

Casa Carl V\fahle

A VOSSA SAUDE
:

recllperaes: comlntendo a f11a

Illaria (Maleita,. febr� palustre)
com as afamaaas Pdulas do dr.

I Reina! do Machado e apôS a cu-

iT3, usar como tonico do sangue

i ,�Hllem3.toge'll)) do dr. Hommel.

Curt Hering, Prefeito Munici­

pa,l, no uso das suas attribui�

ÇÕ85, Resolve: exonerar a seu

'lJedido o cidadão Germano Waf
!ncr do cargo de lnspedo- ele

karrdnho nO lugar R. Velha Oran
ide, nomeando para "ubstituil-o
o cidadilo José Reuter.

! Blumenau, 22 de Janeiro 1929
(�w·t Her'ing

Prefeito Municipal
:1· ::=

,
Cmt Hering, i.lrefeik ivhmici­

'Dai, no uso de suaS attribuíções
!'f{esolve: exonerar a seus pedi-

I' dos os cidadães Henrique '\Vei

�'p e Frederico Peters do cargo

I,li: !;-;spector de caminho no

f
l,',',�;' Ribeirü o Branco resp.
l;i . l!se, nCrmear para substi­
�,�" Jjec os cidadães João Kro­

I ef(-;r e Francisco Deck�r.
! D!umenau,21 de' Jane�ro 1929

Cttrt Ifenng
Prefeito Municipal

./. :

Tenho (I praserTde commnnicar a minha distincta clientela, que na pi'8sente dala
estabeleci junto ao meu negocio d@ livraria e pape];u ia :nesta praça uma typographia
encontrando-se esta apparelhada para�a execuçüo de qualquer serviço como:

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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�Cliníca geral e 1 $3 Advogado
E9Especialista para molestias l 93

Causa« civeis, eommerciaes e:8de garganta, nariz, ou- � I
@B e eriminaes �vidos e olhos i � L.(9

Jjlllilte:l(ólt ]?'ll,(v l'ilLUh.1l II ffi3 Rua .l[lldlS Cofie.' t$
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ilf"'"llYg:' !�\,��
�f�lii�1
&rót':lo

��t�L�'l�:rR'AT;T'1 <3" I
I

. I�. .

l'ocrO::.,
OHerece �\() snrs. viajantes e excursioni�ias-I

Boa cosinha--(�L1artos asseiados-á preços modico_;.; i

'o prourit"'l(lrJo-ALFRED BRATTfC I
��(r-�Jl;:��""":�o:;:.........�_. � .......� I

{\lLJDR 'i)ST� I A- FTIí !C,!D � DE das � hemorrhl�gias, c:.:rar:'-s.l'!!j ,I.... 1:: H !..U.J1.fi
se sao (curavels) com a !2\Il'

I
nA� S1i'I\{EORAS nervina,'

II Em �::su',::::'dois ja'ddins Ira ! (I Q"--::;;;0:'::
I!
ligados entre s i;o do Amor, en· Usa lIf\1mB pela.s dll mnI tro de cas<:; o das flores liC

I quintal O primeiro symboljsa da elite. Com seu uso des[lppa­
i a felk�dade; o segundo com· recem por completo as rugas! DIeta-a dentro do conforto ma espinhas, sllrdas e manchas da o-===��__......_�_

,: teriai mo[nlidndc-, IdGIatria, pe- pnlle, lornando-a aveludada. Ma��� taHWa da f,1anoef Bragalos t!hos e esposo, e a 5aude- IDEAL CREME, sempre cHi- • e '�,lJ(�
Fa11éllldo tSl�, tecio 3e 1runs- CU., é cumplétamCllte inOfen'l Av§§o ê'f1![G:E:5 �;g'S" Ci"edoli'es �.:i'orma em SOl!l;O e martyrio. siyo, q�lc.lquer creança poderá O abaixo aSSirJil:v;n. ;iqnidalar;o da massa fallida de Má-Como pois,g:mu!.iír a posse de usaI-o. Si sois iov<em;; klldes lioeI Braga, desta cid:'G": La'forma da Lei ccmmunica aos Srs,tão preCiOSO NUMEM, de tão n:gas ou e.spinJías, é porque o credores de, D13S'18, ql" es'i; distribuindo freis por cento (3'1.)gril1l dáU�}\i? indo dire;to em bus· quereis. Expe!'imentai hoje mes do valor do s credito!:; c!;ircf: 'lpharios cujos pagamentos serão

ca de {'Mlnervina" que é um mo o ldeal Creme e I:oreis con' eUeciuaJos iodos os êia:. t�tr·:s, dt! 'ante o praso de. sessenta.precioso especilico fe!to pelo vencidas de seu valor. dias (60) a cO!ltar desta d:.,���, no escripforio commercial do Sr.autor da afamada Mmancora � f PrIARl\LA,CIJ,\ .-\ntonio'Candldo Fig'ucü (:'co. u. n,w. 15 de Novembro n' 127 d'es-
i que durante dez anllos Ítm C1.:.- J:.llcon,r�l-se na

ta ciàade.
'rado innumeras senhoras evitau'! CENT;:;:AL. Blumenall,

�: do (as vezes) operações e sof'

------��--:·:-'!·--:--cl'r""'�D�I--�
......---"""""-

t frimen'tos velhos do utero e

IFmfaitura MUniCIpal ue rJ umentm ! ovario.'. po�snilldo a�tes,�ado?, � - , ---I
:

� __�De ordem do Sr. Prefeito �lunidpal, torno. publico a. LeIj' �;ogl����_��r�il�l l�:1��:�il� �s� GONOD.P.F.EAS E SUAS COMFU! BA�CO NACIONAL DO COf�Hd�RCm, SUCCURSALn. 273 em que obriga os negoc1antes estabeleCIdos no penme-I \ n
." 'I � � .

., i: e
ihLl. -'

I Dl-? �l UJi;pj:\\íi\U,. d C'd d· fecharem as suas portils as 19 horas, sob pe-, go
a ..oo qUdSl a paCl...nc.L�

. ;- I �__
1; vU' b.fi'''nt.o da 1 Jat �: a20� a 30"'ü(IO e no ...lobro em caso de reinc;den 1.�sperallça, curou·se de hemol- CACOIS Péô:mos aos nos:'Oos clientes o favor de apr�sentarem lina e mIl a .... e -ii>';1' � I '.

• •

ó j' • "�l dos '

b ' , . .

"

r010as com HlSCOS!, o - este anca as SUas callerllems de contas correntes úeveuo"ls,�ia.
p. f·t Mu '!c-Ipal de Blumenau em 16 de Janeiro 1929. os illcommodos causados de Cma completa - Pl1armacia I credoras e de depositas populares para serem lançados os jl1-,e el ura n,

.

h I'· C ; I d J
-

M d ... s 'd' w t '" f' d f - d .tO fiscal llrbano-.clTnoldo Schneider �'rsg�.::��.2:��:��s, el�,S!E':2.2!==�n,ra e 0<;2.1 e e��!2.
.

ro� o St'lll_;,S;:s...g' 0.L�r:::.:!-__�';:";'_�_T";:;,_<_ _- -

-F
-��

"

1"
fim de ter noticias de Arthuí e de sua maej mas per.::ebI qua�! de peja nunha ate a liom', como o faz!amos desde a nossaSem' " al�--rll la imll1ediafamente que .era tolice: n20 era a um honLm que es· chegada a Londres, isso nãu t.erí.� sido Já muito �iIl.t€Wgente,

- 1_, J.. perava eom impacieneia a morte do sobrinho que se devia _')e- mas apprOX�m2V3.·se a epoca em que em logar de ir tocar pelas.dir noticias àes:"e sobrinho. E depois; por outro lado, Dão era ruas dumnte o di3, iríamos de nmte, porque é. nas ho ias do
imprudente avisai Iv\. MUligan qt:e o tinham ouvido? '.� meio da noite qu,') teem lagar 05 v/2ils, isto é os concertos de.

Arthur estava vivo e passava me�hor. Por agora ba3t:wa- Natal. En.t2o� fi�f:i1do em casa durante o dia, um de nós far_iti=1'me essa boa noticia l,ara me dar alegna. boa gt:�ra[L e cneganamos com certeza a surprehender o tio"'1
AS NOITES DE NATAL do Art!Wf.

Não fa�a�amos se�ão no Arthur, em 1111'S. Milljgan e

emt,; :o-:-Se ,;�oub.:ss::� C?:,;'J te��'�'flvontade que encont.es a MI's.
M. James }V\.iUwan. d\'Il.",_n, Ck.se-Jld'� .,,". CI,� o 1'-Hat,Ia:.

Onde est�am Arthur e sua mãà Onde .podrrinmos pro- -E én,tn.o pc,rq!:c?
curaI·os, encontraI-os?

. .. ..

I
HêSitou b3.'!t:wt:: :e::,:>');

As .,-jsitns de M. james Mllllguu tinham nos lI1splrado uma -Porque foi �E;:t·) r;;]} para ti.
'déa e "'uuO"erído um Dlano cujo successo nos parecia certo: DeDois acc:eSl:,::,,,tc-:.! 21:':':::[1:O TIO d'ARTHUR-M. JAM�S MIL�]GAN �isto M. ?t Milligan t�r vi�do um3 <7ez ao pateo' do Leão Yer- -.É tami:Ji::::11 �()::q�e �alvuz te fizesse encontrar os te�lSComo estava a�or�e�jdo de p�sselar s,?smho por estas melho era ql'3.si cerio voltar Ilhi mais uma ou duas ,Tezes; Dois t paes.ruas tristes, nestes tnstI�sllno dom:ngo. VOIt<:_l para �asa para não tiÍÜJa (�lIe neaoeios COln meu pae? ElltiiO, quando sahisse, o --;::a,�:a�

dormir e deitei·me em CIma da cam'ol:. lUítS nao do�ml. Teu p.ae l\fattia, que el!e ;;ão conhecia, segnH,o-La, salJ<:r-se-hia a sua

I
-l'�ã,) ;:F;e;�.:� que �L; diga :s�o: affianS?-te qre ni}.o tenhoacom'\)(l,nhado por um gerdleman, .entJOu na coche1ra e �UVl a,

morada: far-se.lliu os creados falarem: e ialv<:'z mesmo elles nos culpa; m33 é-n;e Jm!JoS;::'l\[r�1 �(!!T't1t1· um so mstante que peT­sua êonversa sem a escut�-: «Solid? como um rochedo. dISSe o
levassem ao Dé do ATthur. 'tentes à rarr.;l;a Drisco]!; rep.\l':1 SIC todos os membros dessagenf!eman, dez outros tenam morndo, elle escap?u cam uma

-Porqt:'e não? isto não parecin nada impo;3sivelàsno:sas1familiá e re.-al':i eu Il. Não P, �Ó dos cabe!1os cor definho queam·ulTlonlf1.» Então julgando Que se trata'i"a de 11,[.. uz·me a es-
ima"inacões. faBo; teiCs por ac3.so, o �o\'ir:-ellto' GS mão do avô e o seu SOl"cu ta: mas a conversa mudou logo de assumf;lto.-«Como v,ae o to

Este bello 'plano não Unha só 'n, \'tlntagem de dever fazer riso? Ja a;g-uma vez te íBmb�3.ste de ver as fazendas á luz: do�eu soorinho:- perguntou teu pae.-:-!VII:lhLll', alUda eSC�lpa ,d esta
me encon1rr,r o Arthux num dado l11o�ellto; tinha ainda outra candieiro C:'IT:O H:!0stw Dr:sc,}!l'� 1'3 te aconteceu alguma vez dtivez. Ha tres mezes to:J�s os medlc�s o c�ndemn�van:, .t sua
qUE, por agorll, me tirava d'afflic_çôps. . _ U;res-íe eom 08 brilços es!e-l!;:l:dos em cl,ma de �t1!a rneza? E euquerida m[i,e s�h:ou-o aInda ?e�o�s seus cUlrladl)s. ,\.1:! e l.una �o� Depois da aventura de C3.pl e dep?lS da resposta da mae smaste al�umrr '�z ao C�p 1, como o Allen T� o i\ed, �: arte demãe, a Mrs. Mdltgatl.:.,�Jm�gm-:" c�mo puz. o otlvld? a eSt:t�t� Barberin, o Mattia não fazia sellãn repetir-me en' todos (JS ton�: trazer n;eH'!S de 1� q�:e n,ao s� perderam? .Rao, m!l vazes não.aI) ouvir este nome.-·"Entao, se O _eu s�bnnh�o �sta . �1elhvl, "Voltemos p<,ra Franca.» Era ..1m es1rihilho sobre o qual fftZla li gen�e pHter:ce a SU�! T2.m;ll.:t e se tu fosses um DI'isco!Lnãocontimtou teu pae, todas as �t�as precau�oes sao lllut.e1�. - Por
todos os dias variaçã;�s novas. 'A este estri��ilho opplwna eu t�rias l1e.itado em. te p�e"ellt('���es. com �eias de lã quandó pre ';�"gora talvez, respom:Jeu ? sUJeito; IDas. nao (fl�:ro �dml�hr quo o

I ouho, que ua t"mbem Hmpre o me\'IUo: CiS::SSêS deH[�s e tl'<;esseg a algmelra vaZIa o q'Jê mais de uma
.

Arthur 'viva: Refiá um m!lagr:e e os milagres ja ll�) �ao. deste
d�ão devo deixar a minha familia.;' J\lias nesta questão de .-:ez te acon:ecep. C.om ::;t!e é qt;e l.e presenteaste quando VHa:IDundo. E' preciso que no' dra dn Sll� mor.te, eu e"teJa 1l.�1.0 de. dner. n[lo nos enttndimnos, e eram JiSCllssões S("O! rtsl.lHado, ll$ eS:2ve pruo: ]l.:Jp'" que ;:.�u DnscoH se deitaria sem ceia,?qualquer volta, e que ? :l!1ie� herdell'? seJ� c�, Ja:,n�s �l�;!�an� I porq t' (' persistíamos cada um no �usliiO senfimento: Então. el: Se não f(l::::�e filho ,d(� meu �ae, por aCaso tocaria cor--Esteja Qescansado, dISSy" teu pae, ha de aSSim 5LT, áSS ....bl.ro ,
...E' preciso vartip.-<·Devo flctir.:, neta Cle .:hases, Ciar,m, ,fOmDone ou Tosse qUe instrumento :0:;-Ih'",.--"':::onto comsig�". dIsse � ael�tleman. E accresc:ntou Illgu I Ernqeuilto ao meu el(·l'l.lO :Devo fjca�;;, acresceu.tei: "para SI; Em::: flLI!.·'::Z. �er (,pler:d:do? [�\eu pae era musico, eu iambemmas palavras, ql;(' n"o entendJ mudo bem e_que te trad�lZ? I encontrar o AftblP, {l Mattla mio teve maIS que repllcar; nEo o SOU: é n�:��:;al; tu. parece muno natural que sejas 'um gen.pouco mais �� Hlenc>s, posto que pare�a.m nao te�en!, se.�tld.o: I podin tomnr Dartido contra o A.:tlll�:. _Não era necéssaric: quel !Íerc;;..c :; 2�:-0-��G� 5�a::_�::, Hn:rmos e'1colltrudv ".ks. l'r1iili?an."Nessa occaSH'.O..ver.em�s o que lhe; lia,emo� d,e !azl!I:�.L sam

Mrs. Milligan. cOllhecebse as Ji�pOSIÇOt'S dt: seu cunhado:
I

-,_ Ge qtiC n,a"el.;"r
,. mín1la pnmCll'a ldéa, ao oU'V_l' esta ndrraÍlVll. tal vOltarl1 -

'l :'11'111. ".-1 [1_" I C" t. � '-J". I'
n J .'

"

.., � UI '�rl, d �.[. �f'll'ua a S'é' tivessellloS de esperar IV:. .,: ,g:::n. sallm .....o _,,::>- _. a t<':'Il110 <<o [1111' L... I( ea.
a '�[;-S:l p�;r:l pprgumaT a llltU . �1e u. ' Ül,t;�:a.,. e 1'

..
�\ I _lo., n, '

,

'c

\

���-':V ;l�.ds
:.----------�----------- -_._-'---------�- ,.

.---��._.

POlua(la, Mina.neora EditalI
I

i Pelo presente e: ital e para conhecimento de quem inte-
ressar faço publico que é exp+esamcnte prohibtdo abater gado
que esteja atacado de febre aphtosa ou qualquer outra moles'
ia, incorrendo DS infractor es em penas muito severas.

Fica o senhor veterinarto José Benedek incumbido de fis:
calisar os açougues deven.do os interessados pagaI_' as despesas,

E' o' IDEAL é () grandioso pa sendo ,3$000 (tl'�S mil reis) por cada ct;b,e.;a examinada. '

trímonio legado , therapeuthica., Blun.enau in de Dezém�ro de. 1º��,..., "; l'dermatoloztca apus :)0 annos de o-. med�(JO 1. (ôwt89° !1-uel;d Iacurados estudos. � Cura toda a Delegado de Hygiene
qua lidade de feridas novas El ve

lhas, tanto humanas como de =��_� .

'�Ianimaes e muitas doenças da; AV�SO ,
pelle e da cabeça: Ulceras, Queí-:

.

t
i

maduras Inteccões Ernpígr-ns ] Cornmunico ao commercio e a quem III eressar possa.que, �
Sarnas, Tinha, (fav:)Ja e tonsu a partir de l·d.o Janeiro �e 1929, aL�su�no,.. �a, qualid:-de de l?ro!
rante) Ulceras syphiliticas e al prietario o AdlVO e PasslVo da exuncra til ma de meu faJl�cl.do"
O'umas'cancerosas;' Frieiras, Suo- oae Charles Labes.contíauando li (·xplora:. o mesmo ramo ca m'l
;esdospés,Sarna,Pannos dorosto ] dLts!ria de torreíacao e moagem da acreditada marca de caieIIetc. Indisnensavel aos futebolis- I elvl0KA ».

tas, e às damas para adherír o Blurneuau.Bl de Dezembro de 1928 "Pôde de arroz) esterilisar a pelle. A Pharm. Cruz, AVal e. Est, Iiicardo Labes
de S,P. curou uma ferida (ulceralque nem o 914 conseguiu curar == �=

Curas maravilhosas por toda a parte. Aonde a-Minancora>
vae chegando, todas as pomadas vão desapparecendo do
mercado; as curas, a reputação e a sua procura vao aug­
rnentando, dia a dia. Quando todos a conhecerem, serlt o reme­

dio: de maior tríumpho em iodo o Brasil. D. Carolina Palhares,
de Joínville.curou com uma-só caixinha" uma ferida de 9 anDOS.

Temos «centenas» de curas semelhantes 1 � !

Adoptada já em muitas casas de saude e grande clínica me­

dica.._- Licenciada em 31/5/915, sob N° �)7.

.A""'T:tSO:

(Nonie emarea Rp,-?,,,t!", ,1:<)
Do pharmaf:eutico' E.·A Gonç�IVe� j�i��lii�'� S. Gathariníi
Diplomado pela Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro.

.' Universidade de Coirn Jra.

Ha quem diga mal de um remédio de fama universal, (às
.ezes tão habilmente que o freguez uern percebe) 50 para verr

der outro sem valor sctentií'co, mas que lhe dà maior lucro.
E uma arte de lhe caçar o se u dinheiro: previna-se cÚ!1tra ella,

A POMADA MiNE: i\(J. í�A Il�O tem igual no munco, Qnan
do a desejar nunca acce':» imitações nem substitutos.

Só o que é bom e jJ;; < :ado e guerreado. Vende se em io-
da parte.

f:?")nlfi" �"""ll''I1rll!lr TRADUCTpR
'-� __U <41.1 .,1>11 .'", U j PUBLlCO

(antigo Mayr)
Rio do SuS

encarrega-se de registro de mar
GLS olnsncão de patentes etc.
-Rua Ouvidor 45, I: Caixa pos

tal 3902. Rio de JaneiroCnr'� do emhrl'agBifiz· cc m umsó vidro �o«Remedio MinHn
li li u fi ue cora contra embriaguez».

Tem dado alegria e íellcrdade a milhares de Iarnilias que
ilcern na maior miseria causada pelo triste vicio.-Approvado
pvviaf). N. de S. Paulo em 30-5-916, sob n. 87.

.

Dão-se 2:000$000 a quem, com provas, denunciar os fal­
siricadores ou contraventores, a E . .A. GONÇALVES. em join­
ville (Santa Caihartna) Pharrn. Minaneora. Enviam-se listas de

preços a quem as desei�r.
Ven.da em t das as Drgarlas e Ph amacias

o que procuraes
.

Com certeza um medicamento eHicaz para cu­

rar, sem grandes. gasy}�, o rhe,,?-matism9, a

gota, dôrde deme:;, Jo�' dos OUVIdos emfIm

DORES
de toda natmeza? Po;s o Balsamo Sta. Helena é usado

por milhares de familias e se vos pergun ta.rdes se

algum dia existiu um preparadc: melnor)
recebereis a resposta lInamme

o

porque o Balsamo Sta. He1ena é realmente bom e se,H
effeHo e seguro e rapido,

POlI

:E::.E:cr:cOE J)",.a:ALOT.
---"-�--;--_.---��.....,..

SEGUNDA. PARTE

Pharmzcta Central",
de

João Medeiros

,TI :I�'i moderno estabelecimento pharrnaceutico. .

de Blumenau �*,
Completo sortimento de especialidades

nacionaes e estrangeiras
P:OdUl:[DS opoth1.mrpicus, vacdnas diversas

liquido s i.ij-ctaveis em arnpõlas, productos biologicos.
EXA:fiIE OO�lPLETO DE URINA
Tht"rmometros clinicos

Artefactos de boüacha
Se:Cvi,ço :n..octu_rnc

Probidade ,J

nos preços
t.Jiovemb�·o

Blumenau

Ja��ê!;:) de lD29
T'h.Buttolinfto Jl� Pereira

Liquidatarto

._
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